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18º DOMINGO DO TEMPO COMUM - 01/08/2021
PALAVRA DE VIDA

1ª LEITURA (Ex 
16,2-4.12-15)

O livro do Êxodo nar-
ra a libertação do povo 
de Israel da escravidão 
do Egito. Nessa traves-
sia, aquelas pessoas se 
constituem como povo 
de Deus com base em 
sua experiência de fé. O 
episódio do maná, nes-
te domingo, demonstra 
a ternura e o cuidado de 
Deus com o povo eleito.

A leitura se inicia 
com a ambientação da 
narrativa (v. 2-3). O 
povo se encontrava no 
deserto, percorrendo-o 
com confiança na pro-
messa de Deus. No en-
tanto, as pessoas se can-
saram e começaram a 
murmurar contra Moi-
sés e Aarão. Diziam ser 
melhor terem morrido 
escravos no Egito, onde 
tinham alimentos, do 
que perecer no deserto. 
A reclamação por comi-
da comportava também 
uma ingratidão à ação 
divina e uma nostalgia 
pela vida velha.

Deus responde ao 
clamor do povo. Pro-
mete um “pão do céu” 
para o povo recolher e 
se alimentar. Seguem-
-se, então, orientações 
sobre como aconteceria 
essa “prova” do Senhor 
para seu povo (v. 12-
15). Os israelitas se far-
tariam diariamente do 
alimento oferecido por 
Deus por meio das co-
dornizes. Não se sabia 
muito bem o que era. 
Consistia em algo mis-
terioso, quase instan-
tâneo, que satisfazia os 
famintos. Interessava 
compreender que aqui-
lo era “o pão que o Se-
nhor deu para comer” 
(v. 15).

Esse alimento dado 
por Deus no deser-
to ainda é provisório 
e sustenta apenas por 
um tempo breve. Outro 
alimento superior será 
apresentado e alimen-
tará eternamente, como 
verdadeiro alimento. 
O maná é apenas som-

bra de uma realidade 
maior, apresentada por 
Jesus.

2ª LEITURA (Ef 
4,17.20-24)

As orientações prá-
ticas da segunda parte 
da carta aos Efésios (Ef 
4,1-6,20) continuam. Os 
costumes e as práticas 
pagãs anteriores à fé em 
Cristo parecem influen-
ciar ainda o compor-
tamento dos efésios. A 
experiência de fé deve 
levar a viver de novo 
modo.

O texto possui a 
terminologia de uma 
catequese batismal se-
melhante a Cl 3,1-17. A 
comunidade se distan-
ciava dos ensinamentos 
principais do início da 
conversão. Por isso, o 
autor afirma que a ver-
dade está em Jesus (v. 
21). Os outros ensina-
mentos que se infiltram 
na comunidade são, 
pois, mentirosos e ge-
ram confusão e divisão.

Na sequência, lemos 
a orientação para a re-
núncia das coisas velhas 
(v. 22), a necessidade 
de renovação interior 
(v. 23) e a ordem para 

revestir-se da novidade 
evangélica (v. 24). Es-
ses versículos demons-
tram um programa de 
vida cristã que não se 
aplica apenas aos ne-
ófitos, mas destina-se, 
sobretudo, aos que ca-
minham há mais tempo 
no seguimento de Jesus 
e esfriaram o compro-
misso de fé. Com efeito, 
os primeiros destinatá-
rios se comporiam dos 
mais experientes que 
voltavam às práticas 
pagãs.

Nessa leitura se con-
trapõem o antigo e o 
novo, a vida velha no 
paganismo e a novida-
de da experiência com 
Cristo. Essas realidades 
se fazem também pre-
sentes em nós e preci-
sam ser percebidas e 
integradas. A liturgia 
constitui um momento 
oportuno para uma au-
toavaliação.

E V A N G E L H O ( J o 
6,24-35)

O discurso do “pão 
da vida” se inicia após o 
episódio da caminhada 
sobre as águas (Jo 6,16-
21). Jesus desenvolve e 
explica o significado do 

“sinal do pão” (Jo 6,1-
15), ensinando sobre 
sua identidade de Filho 
enviado do Pai.

 A multidão segue 
Jesus e acorre a ele em 
Cafarnaum. As pes-
soas perguntavam es-
pantadas quando ele 
havia chegado (v. 24-
25). O mistério em tor-
no da identidade de 
Jesus permanecia e se 
complementava com a 
resposta dele, que de-
nunciava a procura de 
muitos não por terem 
visto sinais, mas por te-
rem enchido a barriga 
de pão. Haviam perce-
bido o milagre apenas 
como meio para saciar a 
fome, e não como sinal 
de algo além. Não en-
tenderam que era uma 
manifestação da pre-
sença de Deus por meio 
da distribuição realiza-
da por Jesus.

Em seguida, o Mes-
tre lhes ensinou o sig-
nificado do seu sinal 
(v. 27). Deviam empe-
nhar-se pelo alimento 
que, ao contrário do 
maná, não se acaba e 
é oferecido pelo “Fi-
lho do Homem”. Esse 

título é uma maneira 
comum na Bíblia para 
se referir a um ser hu-
mano qualquer (Ez 2,1), 
mas, na boca de Jesus e 
dos evangelistas, quase 
sempre lembra a visão 
de Dn 7,13-14, em que 
aparecem primeiro os 
reinos deste mundo, re-
presentados por quatro 
feras, e, depois, o Reino 
de Deus, representado 
por um ser humano. No 
tempo de Jesus, acentu-
ava-se muito que esse 
Filho do Homem tinha 
autoridade para profe-
rir o juízo em nome de 
Deus.

Aquelas pessoas 
que seguiam Jesus per-
guntaram-lhe sobre as 
“obras de Deus” (v. 28). 
A resposta dele escla-
rece que a “obra” que 
agrada a Deus é que 
acreditem naquele que 
Ele enviou. Há um jogo 
de palavras e de com-
preensão, pois os inter-
locutores perguntavam 
no plural e Jesus res-
pondia no singular. Eles 
pensavam nas ações, e 
Jesus pedia uma atitude 
de fé (v. 29).

Vida Pastoral
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Mês Vocacional
Reflexão Pe. Mundinho

Iniciamos o mês te-
mático de agosto que 
trata da Vocações, ou 
seja, do chamado que 
Deus que faz a ho-
mens e mulheres para 
uma missão especial 
na Igreja e no mundo. 
Em 2019, aconteceu 
em Aparecida-SP, o 
4º Congresso Voca-
cional do Brasil  (5 a 
8 de setembro) que 
teve como tema:  “Vo-
cação e Discernimen-
to”, e lema: “Mostrai-
-me, ó Senhor, vosso 
caminho” (Sl 25,4). 
Durante o evento fo-
ram aprofundados os 
principais elementos 
da caminhada vo-
cacional promovida 
pela Pastoral Voca-
cional (PV) e Serviço 
de Animação Voca-
cional (SAV): Desper-
tar, Discernir, Acom-
panhar e cultivar.

Para a continuida-
de da Igreja, neces-
sário se torna, o sur-
gimento de jovens, 
rapazes e moças, que 
queiram se doar ao 
serviço eclesial, por 
um chamado especial 
de Deus. São as vo-
cações que vão cons-
tituir o batalhão de 
operação da vida mis-
sionária da Igreja. “A 
Pastoral vocacional se 
torna prioritária nes-
te novo momento da 
história da evangeli-
zação, colaborando 
para suscitar e acom-
panhar vocações para 
o serviço da comuni-
dade e para a atuação 
p r o f é t i c o - t r a n s f o r -
mador na sociedade” 
(DGAE 2015-2019, n. 
106).

A juventude
Às vezes tem-se 

a impressão de que 
as vocações estão no 
fim, agonizando. Um 
ou outro jovem é que 
se interessa pela con-
sagração de sua vida 
para o serviço na Igre-
ja. Os otimistas, não 
compartilham de tal 
visão. Percebem que 
o mundo juvenil não 
ficou estéreo para o 
chamado da vocação. 
Porém, é preciso es-
tudar a realidade do 
jovem hoje, onde ele 
milita, qual o papel 
da Igreja em sua vida, 
como encara a fé. Je-
sus Cristo não deixou 

de chamar discípulos 
para a missão.

Os documentos 
“Vocação e Discerni-
mento” (n. 22) e Chris-
tus Vivit (Exortação 
Apostólica  Pós-sino-
dal do Papa Francis-
co, 2019) abordam o 
perfil dos e das jovens 
vocacionados(as). É 
um perfil muito plu-
ral, com jovens envol-
vidos pelo ambiente 
digital que caracteri-
za o mundo e a cul-
tura contemporânea. 
Quanto à faixa  etária, 
há o grupo dos 13 aos 
15 anos, e outro gru-
po crescente que tem 
mais de 30 anos.

Muitos estão enga-
jados nas pastorais, 

com uma caminha de 
fé autêntica no segui-
mento de Jesus Cris-
to. Há também os que 
não possuem nenhu-
ma vivência eclesial, 
mas se encantam por 
Jesus Cristo. Além 
disso, há aqueles  que 
provêm de uma expe-
riência de fé mais in-
timista, valorizando 
práticas devocionais, 
fechados em grupos  e 
seguindo orientações 
de figuras religiosas 
midiáticas.

Reconhece-se que 
muitos jovens ex-
pressam sensibilida-
de vocacional, mas 
se perdem por falta 
de acompanhamento, 
cuidado e empenho 
responsáveis. 

A Igreja tem que 
zelar pelo acolhimen-
to das vocações. Pri-
meiro acreditar que 
o chamado de Deus 
não se esgotou. Se-
gundo, analisar e co-

nhecer bem o mundo 
em que os jovens são 
envolvidos. Terceiro, 
compreender que a 
transmissão da fé não 
mais se dá de geração 
para geração. Ocor-
re, atualmente, e ca-
minhamos para isto, 
para um cristianismo 
escolhido livremente 
como norma de vida. 
Chegar-se-á fé  pela 
conversão e pela con-
vicção pessoal, e não 
mais pela convenção 
social. A adesão da fé 
será proposta à pes-
soa por meio de um 
caminho individual e 
será cada vez menos 
transmitida mediante 
um sistema de con-
servação de pai/mãe 

para filho/filha. As 
comunidades cristão 
serão pequenas co-
munidades, baseadas 
mais nas relações in-
terpessoais do que 
nas estruturas da or-
ganização. O cuidado 
pastoral nascerá do 
confronto real com a 
vida, e não da simples 
transmissão de algo 
que apenas se repete 
e se conserva. Vamos 
em direção a uma 
perspectiva que pode 
ser muito promissora 
em vista de uma nova 
vida e uma fé mais 
autêntica (PV/SAV n. 
45). Por isso os con-
gressistas do 4º Con-
gresso Vocacional do 
Brasil concluem que: 
“estamos diante de uma 
graça e um desafio”.

A Igreja deverá 
manter uma Pasto-
ral Vocacional volta-
da sobretudo para o 
discernimento. Como 
pedagogia de evan-

gelização a proposta. 
Uma Igreja mais pro-
positiva que encoraja 
os jovens a trilhar o 
caminho que conduz 
à fé, como descober-
ta de seu sentido na 
vida, conduzindo-
-os ao discernimento 
do sentido da vida 
em Cristo ao discer-
nimento vocacional 
com descoberta e es-
colha do seu próprio 
lugar na vida (PV/
SAV n. 47). 

Por discernimento 
entende-se o “sincero 
esforço da consciên-
cia, em seu compro-
misso de conhecer o 
bem possível, sobre 
cuja base se tomam as 
decisões com respon-

sabilidade, no corre-
to exercício da razão 
prática, à luz do re-
lacionamento pessoal  
com o Senhor Jesus” 
(DSFJ, n. 109).

A pedagogia do 
discernimento prevê 
uma intervenção for-
mativa/pedagógi-ca 
que deve reforçar tal 
liberdade com tudo 
o que isso significa 
e implica. Pressupõe 
acompanhamento vo-
cacional. 

A PV/SAV deverá 
se qualificar para ficar 
mais próxima dos jo-
vens; dentro da com-
pressão de uma Igre-
ja “em saída”, fiel e 
apaixonada por Jesus 
Cristo, empenhada 
em dar o testemunho 
autêntico de vida cris-
tã (ChV, n. 36). Nunca 
esquecer o exercício 
da oração pelas vo-
cações (DFSJ, n. 80), 
a atenção à escuta da 
Palavra e apresentan-

do o leque de opções 
das vocações: laical, 
ministerial, consagra-
da, matrimonial. 

O que não pode 
faltar no discerni-
mento vocacional:

Formação perma-
nente;

Acompanhamento 
personalizado;

Cultivo da espiri-
tualidade;

Sensibilidade voca-
cional missionária;

Querigma como 
anúncio vocacional.

Nas diocese e paró-
quias priorizar a for-
mação dos animado-
res vocacionais, criar 
e fortalecer as Equi-
pes Vocacionais Pa-
roquiais. Despertar os 
jovens, desde o início 
do processo vocacio-
nal, para o cultivo da 
vida interior. Enco-
rajar e/ou organizar 
missões populares 
com jovens; promover 
e organizar momentos 
orantes vocacionais; 
motivar e envolver no 
itinerário vocacional 
os catequistas. Estes 
constituem algumas 
das atividades, dentre 
outras, que animarão 
a Pastoral Vocacional 
em nosso país.

Oração Vocacional
“Todo dom precioso 
e toda dádiva perfei-

ta” 
de ti procedem.
Teu Filho Jesus 

Cristo 
anunciou o teu Rei-

no de amor
e nos chamou a se-

gui-lo. 
No Espírito Santo 

fomos batizados 
para responder gene-

rosamente 
a essa vocação. 

Por isso te pedimos, 
renova esse convite 

na Igreja, 
para que adolescen-

tes e jovens 
possam escutar os 

teus apelos 
com olhos atentos 

aos sinais dos tempos. 
Que a Virgem Ma-

ria, Senhora Aparecida, 
acompanhe a todos 

que ouvem a tua voz 
e com ela possam 

proclamar: 
“eis-me aqui, faça-se 

em mim, 
conforme a tua Pala-

vra!”. 
Amém!
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Moradores de dis-
tritos de Manhuaçu 
receberam boletos fal-
sos para pagamento 
de IPTU 2021. A Secre-
taria de Fazenda di-
vulgou alerta à popu-
lação sobre os boletos 
bancários, atribuídos 
a uma suposta “se-
cretaria de finanças”. 
Trata-se de mais uma 
modalidade de golpe.

Segundo o Secre-
tário de Fazenda de 
Manhuaçu, Magno 
Marçal, a Prefeitura 
Municipal entregou os 
carnês de pagamento 
do IPTU nas residên-
cias. Muitos foram en-
caminhados via Cor-
reios. No entanto, a 
primeira questão que 
as pessoas devem ob-
servar é que o muni-
cípio não recebe por 
boletos. São guias de 
arrecadação munici-
pal.

Em alguns distritos, 
chegaram formulários 
e boletos para que os 
moradores quitassem 
o IPTU. Para identi-
ficar as guias falsas, 
repare que foram emi-
tidas por uma “Secre-
taria de Finanças”, 
que nem existe em Ma-
nhuaçu. Outros dois 
pontos que mostram 

a falsificação é o des-
conto e o vencimento. 
Nos documentos fal-
sos o valor é 40% de 
desconto (o correto é 
20%) e a data de venci-
mento é 31/12 (quan-
do o certo é 30/07).

Segundo Magno 
Marçal, medidas le-
gais cabíveis estão 
sendo adotadas para 
que possam identi-
ficar as pessoas res-

ponsáveis por esses 
golpes. “É importante 
destacar que as pesso-
as tenham muita aten-
ção ao receber qual-
quer documento. Por 
exemplo, não existe 
Secretaria de Finan-
ças em Manhuaçu. Se 
por ventura, recebeu 
documento com co-
brança de IPTU com 
nome da Secretaria de 
Finanças e com boleto 

em anexo, não efetue 
pagamento. Procure a 
prefeitura de Manhua-
çu e a Secretaria de 
Fazenda ou mesmo o 
site do município para 
verificar a guia correta 
ou mesmo denunciar 
essas irregularida-
des”, alerta.

As guias do IPTU 
2021 em primeira par-
cela, com desconto de 
20% para pagamen-

to em uma vez, ven-
cem na sexta-feira, 
dia 30/07. No site da 
prefeitura é possível 
imprimir diretamente 
a guia de arrecadação 
do IPTU em serviços 
online nesse link: ht-
tps://servicos.cloud.
e l . c o m . b r / m g - m a -
nhuacu-pm/services/
lancamentos_diver-
sos.php?cod=LF

Portal Caparaó

Manhuaçu alerta sobre golpes com boletos do 
IPTU 2021

Hospital Padre Julio Maria recebe 10 leitos de 
UTI Covid-19

A Microrregião de 
Saúde de Manhuaçu 
agora conta com 40 Lei-
tos de UTI Covid-19. 
Nessa segunda feira 
(26), foram abertos 10 
novos leitos no Hospi-
tal Padre Júlio Maria de 
Manhumirim.

A Microrregião de 
Manhuaçu possui tam-
bém 25 leitos de Su-
porte Ventilatório e 90 
Leitos Clínicos para 
tratamento a pacientes 
Covid-19.

O superintendente 
regional de Saúde, Ju-
liano Estanislau Lacer-
da, comemorou mais 
essa conquista para a 
microrregião.

“Agradeço imensa-
mente a todos os ges-
tores municipais, espe-
cialmente os gestores do 
município de Manhu-
mirim, a Administração 
do Hospital Padre Júlio 
Maria, as equipes técni-
cas da SRS Manhuaçu 
e do Nível Central da 
SES-MG, aos parlamen-
tares que apoiaram esta 
ampliação e a todos os 
demais colaboradores 
envolvidos neste pro-
cesso”, concluiu.

Os demais 30 leitos 
de UTI Covid-19 se-
guem habilitados no 
Hospital César Leite de 
Manhuaçu.

Portal Caparaó
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Motociclista morre após acidente com cami-
nhão na MG-111

O morador da zona 
rural de Conceição de 
Ipanema, Pedro Vieira 
de Paula, morreu em 
um acidente envolven-
do sua motocicleta e um 
caminhão no início da 
tarde desta quarta-feira 
(28) no km 06 da MG-
111 em Ipanema.

De acordo com infor-
mações o motociclista 
seguia sentido Ipane-
ma a Conceição de Ipa-
nema, quando em um 
trecho da rodovia bateu 

de frente com um cami-
nhão que seguia no sen-
tido contrário. Pedro 
morreu no local.

A causa do acidente 
não foi identificada e 
será investigada. A Po-
lícia Civil foi acionada 
para realizar os traba-
lhos periciais no local e 
o corpo do motociclis-
ta foi encaminhado ao 
IML (Instituto Médico 
Legal) de Caratinga.

Ailton Venâncio / 
Portal Ipanema

90% dos brasileiros afirmam não ter restri-
ções às vacinas aplicadas

O imunizante uti-
lizado na vacinação 
contra Covid-19 é uma 
questão fundamen-
tal para cerca de um 
décimo da população 
adulta brasileira. Pes-
quisa da Confederação 
Nacional da Indústria 
(CNI) feita em parce-
ria com o Instituto FSB, 
indica que um em cada 
dez brasileiros deixaria 
de se vacinar se o imu-
nizante utilizado não 
for o preferido. Nove 
em dez brasileiros afir-
mam não ter restrições 
às vacinas aplicadas.

No levantamento, 
foram ouvidas duas mil 
pessoas com mais de 16 
anos de idade, nas 27 
Unidades da Federa-
ção. As entrevistas fo-
ram feitas por telefone 

entre 12 e 16 de julho. 
Dentre as pessoas ouvi-
das, havia tanto quem 
já tomou a vacina quan-
to quem ainda está na 
fila de imunização.

Entre todos os en-
trevistados, 23% dis-
seram ter uma "vacina 
de preferência" contra 
a Covid-19. Outros 75% 
afirmaram não ter pre-
ferências. A margem de 
erro é de 2 pontos por-
centuais.

Popularmente, em 
especial nas redes so-
ciais, as pessoas com 
preferências por deter-
minados imunizantes 
têm sido apelidadas 
de "sommeliers de va-
cina", uma alusão aos 
sommeliers de vinhos 
em restaurantes sofisti-
cados, profissionais res-

ponsáveis pela prova e 
escolha dessas bebidas.

A pesquisa da CNI e 
do Instituto FSB mostra 
que, apesar de 23% de-
clararem ter uma "vaci-
na de preferência", 90% 
afirmam que não deixa-
riam de se vacinar se o 
imunizante apresenta-
do não for o preferido. 
Uma parcela de 9%, no 
entanto, afirmou que 
deixaria de se vacinar; 
1% não respondeu ou 
não sabe.

Leia também:
Queiroga: 'Nosso 

único inimigo é o vírus 
por isso é importante a 
união de todos'

Prefeito de SP decide 
que quem escolher va-
cina vai para o fim da 
fila

Mesmo com 'lacu-

nas', OMS afima que 
vacinas mantém prote-
ção contra variantes

Apesar de cerca de 
um décimo da popula-
ção adulta apresentar 
restrições, o resultado 
da pesquisa foi avalia-
do positivamente pela 
CNI. "O fato de o brasi-
leiro aceitar tomar a va-
cina disponível nos dei-
xa menos apreensivos, 
não só pela proteção 
individual, mas pelo 
benefício para toda a 
sociedade", disse o pre-
sidente da CNI, Robson 
Braga de Andrade. "Sa-
bemos que a vacinação 
em massa é fundamen-
tal para a retomada eco-
nômica. E, quando falo 
em retomada, falo prin-
cipalmente em mais 
empregos, mais renda e 
mais qualidade de vida 
para a população".

Entre os brasileiros, 
a percepção predomi-
nante é de que o pro-
cesso de vacinação no 
país segue "um pouco 
lento" ou "muito len-
to". O porcentual que 
avalia assim os esforços 
dos governos é de 62%. 
Em um levantamento 
anterior, de abril, era 
de 83%. Na prática, a 
percepção melhorou 
um pouco com o avan-
ço mais recente da vaci-
nação.

Conforme o levanta-
mento, 68% das pessoas 
acreditam que o ritmo 
de vacinação, compa-
rado a um mês antes, 
"aumentou muito" ou 
"aumentou um pouco". 
Outros 20% disseram 
que "ficou igual" e 10% 
afirmaram que "dimi-

nuiu um pouco" ou "di-
minuiu muito".

Saída para bares e 
shoppings

Com o avanço da 
vacinação contra Co-
vid-19, os brasileiros 
estão se sentido mais 
seguros para frequen-
tar estabelecimentos 
comerciais. A pesqui-
sa mostra que 29% da 
população adulta sen-
tia em julho medo "ne-
nhum" de ir a bares e 
restaurantes. Em abril, 
o porcentual era de 
21%. No caso de sho-
ppings, 37% citavam 
medo "nenhum" em 
julho, contra 24% em 
abril.

Os dados mostram 
que 32% dos brasileiros 
adultos disseram em ju-
lho ter medo "nenhum" 
de frequentar o comér-
cio de rua, contra 24% 
em abril. No caso das 
academias, o porcentu-
al de julho foi de 38%, 
ante 26% em abril. Os 
supermercados são o 
ambiente mais amigá-
vel: 41% citaram medo 
"nenhum" em julho, 
ante 28% em abril.

Efeitos na economia
A pesquisa da CNI 

e do Instituto FSB mos-
trou ainda que, em ju-
lho 87% dos brasileiros 
consideravam o efeito 
da pandemia sobre a 
economia "muito gran-
de" ou "grande". Em 
abril, o porcentual era 
de 90%. Apenas 2% dos 
brasileiros adultos con-
sideram que a pande-
mia tem "nenhum" efei-
to sobre a economia.

Agência Estado/
Dom Total
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ATENÇÃO – OFERTA DE EMPREGO

A Gulozitos Alimentos está oferecendo vagas para 
trabalhadores portadores de deficiências físicas e 
necessidades especiais. Para participar do processo 
seletivo, os candidatos interessados devem enviar 
seu currículo para o e-mail romildo@gulozitos.com.
br ou para o endereço: Rua Augusto Sathler, 600 – 
Bairro Lajinha – Manhuaçu/MG, CEP: 36900-000.

Além do salário, a empresa oferece benefícios adi-
cionais, tais como: centro médico, refeição no local, 
vale alimentação e acesso ao clube recreativo.

Venha trabalhar conosco e fazer parte deste grande 
time.

Estudo revela que bituca de cigarro está entre 
os maiores contaminantes dos oceanos

Não é novidade que 
a bituca de cigarro é um 
resíduo que se configu-
ra entre os maiores con-
taminantes dos ocea-
nos. De acordo com um 
relatório da ONG Ci-
garette Butt Pollution, 
de 2018, ao longo de 32 
anos o item foi o mais 
coletado nas praias em 
todo o mundo, soman-
do aproximadamente 
60 milhões de unida-
des.

Um estudo inédito 
do Instituto do Mar, da 
Universidade Federal 
de São Paulo (IMar/
Unifesp) - Campus Bai-
xada Santista, publica-
do no periódico científi-
co Waste Management , 
identificou a ocorrência 
e analisou a toxicidade 
das bitucas de cigarros 
nas praias de Santos 
(SP).

Os resultados com-
provam que esses filtros 
representam um risco 
potencial aos ambientes 
onde são descartados e, 
por isso, os pesquisa-
dores concluem que a 
adoção de políticas pú-
blicas que visem mini-
mizar esse problema é 
fundamental.

Passo a passo
O trabalho foi publi-

cado pela pesquisadora 
Christiane Freire Lima, 
aluna de mestrado do 
Programa de Pós-Gra-
duação em Biodiver-
sidade e Ecologia Ma-
rinha e Costeira, do 
IMar/Unifesp. Com a 
orientação principal do 
docente e vice-diretor 
do instituto, Prof. Ítalo 
Braga Castro, o estudo 

foi conduzido a partir 
da preocupação com o 
descarte inadequado de 
lixo no mar em Santos 
e seus impactos sociais, 
econômicos e ambien-
tais.

A pesquisa se di-
vidiu em três grandes 
etapas:

Primeira etapa - O 
passo inicial foi cons-
tatar a ocorrência de 
bitucas de cigarro nas 
praias de Santos. A 
operação foi realizada 
por meio de mutirões 
de limpeza em parceria 
com ONGs. Após con-
tabilizar a quantidade 
de lixo recolhido, os 
pesquisadores identi-
ficaram que as bitucas 
estão em primeiro e se-
gundo lugares entre os 
itens mais encontrados 
na praia - representan-
do 51% e 34% do lixo 
nas coletas de verão 
e inverno, respectiva-
mente.

Segunda etapa - O 
passo subsequente con-
sistiu em caracterizar as 
bitucas que foram en-
contradas. Para tanto, 
o grupo identificou as 
marcas de cigarro mais 
frequentemente descar-
tadas nas praias. Este 
passo foi fundamental 
para entender que em-
presas seriam eventual-
mente responsáveis por 
esse tipo de contamina-
ção. Essas informações 
do estudo podem con-
tribuir para a implanta-
ção de uma política de 
logística reversa.

Terceira etapa - Na 
etapa final, foram rea-
lizados os estudos la-

boratoriais de sedimen-
tação. Nesse processo, 
foi possível verificar o 
tempo de permanência 
das bitucas na coluna 
d'água: ou seja, se os 
resíduos, quando caem 
no mar, permanecem 
na água ou afundam 
para os sedimentos no 
fundo do oceano. A 
análise foi feita através 
de experimentos, usan-
do provetas contendo 
água do mar em dife-
rentes condições (agi-
tação ou estático). Foi 
verificado que, em mé-
dia, a partir do terceiro 
dia, as bitucas deixam 
de flutuar e atingem o 
fundo do mar, portanto 
contaminando também 
os sedimentos.

"Essa etapa foi im-
portante para entender 
que as bitucas liberam 
substâncias tóxicas tan-
to para a água quanto 
para os sedimentos do 
fundo, e, desse modo, 
os resultados confirma-
ram a necessidade de 

aplicação dos ensaios 
ecotoxicológicos nos 
dois compartimentos 
do ambiente", explica o 
vice-diretor do IMar.

Políticas públicas
Ainda segundo Cas-

tro, os resultados da 
pesquisa demonstra-
ram que a bituca de ci-
garro é um problema 
sério, que leva a muitos 
compostos químicos 
perigosos ao ambiente 
e que podem matar ou 
causar danos reprodu-
tivos graves nos orga-
nismos aquáticos - tan-
to para os habitantes 
da água quanto para os 
que vivem enterrados 
nos sedimentos do mar.

"É importante ressal-
tar que o cigarro tem 
mais de sete mil subs-
tâncias tóxicas. Quando 
ocorre o ato de fumar, 
muitas dessas substân-
cias ficam retidas nas 
bitucas que, ao serem 
lançadas no ambien-
te, funcionam como 
verdadeiras bombas 

químicas com várias 
substâncias perigosas 
retidas naquele filtro, e 
que acabam sendo libe-
radas e contaminando o 
ambiente", complemen-
ta o professor.

Os cientistas ressal-
tam que mais estudos 
para compreender ou-
tros aspectos do com-
portamento de bitucas 
em diferentes compar-
timentos ambientais, 
bem como ensaios 
ecotoxicológicos que 
envolvam outros gru-
pos tróficos, são reco-
mendados e ajudarão 
a fornecer informações 
de amparo a políticas 
públicas em relação a 
produtos derivados do 
tabaco. Por isso, os pró-
ximos passos devem es-
tudar a toxicidade das 
bitucas sobre outros 
grupos de organismo e 
sobre outras condições 
ambientais - como, por 
exemplo, em água doce 
e no solo.

ECO
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Geadas em Minas Gerais, São Paulo e Paraná 
prejudicam cafezais

Quando a meteoro-
logia previu uma geada 
forte para a noite do úl-
timo dia 19, o agricul-
tor Fernando Lopes, de 
Mandaguari, no norte 
do Paraná, foi obriga-
do a adotar uma medi-
da extrema. Ele cobriu 
com terra, um por um, 
50 mil pés de café plan-
tados recentemente 
que, se ficassem expos-
tos ao tempo, seriam 
torrados pela camada 
de gelo. Lopes salvou 
as mudas pequenas, 
desenterradas três dias 
depois, mas não conse-
guiu evitar as perdas 
em outros 650 mil cafe-
eiros de até 15 anos es-
palhados por 146 hecta-
res da fazenda. "Foram 
danos variáveis, mas, 
na média, teremos uma 
quebra de 30% na safra 
do ano que vem", disse.

Produtores de café 
arábica dos Estados 
de Minas Gerais, São 
Paulo e Paraná, que 

abrigam algumas das 
principais regiões pro-
dutoras do Brasil, con-
tabilizam os prejuízos 
causados por duas ge-
adas consecutivas que 
atingiram as lavouras. 
De origem africana, o 
cafeeiro é sensível ao 
frio e, dependendo da 
intensidade, a geada 
pode até matar a plan-
ta. O governo federal 
tem usado imagens de 
satélite para dimen-
sionar o tamanho do 
estrago, mas já admite 
o impacto na safra de 
2022.

O preço do café ará-
bica disparou no mer-
cado internacional. A 
saca de 60 kg, que era 
vendida a R$ 606 em 
dezembro de 2020, 
atingiu R$ 960 ontem 
em São Paulo - alta de 
quase 60%.

Muitos produtores 
terão de arrancar os 
cafezais mais danifica-
dos. É o que pode ter 

acontecido em algu-
mas lavouras de Lo-
pes. "Ainda não temos 
certeza, mas é possível 
que tenhamos de fazer 
a recepa (corte baixo 
do tronco, com perda 
da copa) em alguns ta-
lhões", disse. Ele man-
tém tratores e pessoal 
a postos para, eventu-
almente, enterrar outra 
vez os cafeeiros novos. 
"Há outra previsão de 
geada para o fim do 
mês."

O pesquisador José 
Donizeti Alves, espe-
cialista em café da Uni-
versidade Federal de 
Lavras (UFLA), em Mi-
nas, disse que essa úl-
tima geada foi mais se-
vera do que a anterior, 
na noite de 30 de junho. 
"Desta vez, a extensão 
da área foi muito maior, 
atingindo 15% do cer-
rado mineiro, 20% das 
lavouras do sul de Mi-
nas e 10% na região da 
Mogiana, com variável 

alta de queima, entre 
50% e 100%. Ainda é 
preciso aguardar até 
duas semanas para co-
nhecer a extensão dos 
danos, mas a quebra 
é irreversível e deve 
passar de 4 milhões de 
sacas", disse. O Brasil 
produz uma média de 
60 milhões de sacas de 
café por ano.

Na região cafeeira 
da Alta Mogiana, que 
abrange sete municí-
pios do sudoeste de 
Minas Gerais e 15 pau-
listas, a quebra na safra 
de 2022 poderá chegar 
a 35% devido às con-
dições climáticas ad-
versas. "Já prevíamos 
uma perda de 25% em 
função da seca e ago-
ra, com as geadas, po-
demos ter até 10% a 
mais de quebra", disse 
o presidente do Sindi-
cato Rural de Franca, 
José Henrique Men-
donça. Ele contou que 
a primeira geada, mais 
fraca, havia atingido de 
1,5 mil a 1,8 mil hecta-
res de café, causando a 
queima das folhas e da-
nos superficiais - a cha-
mada geada de capote, 
que atinge mais a parte 
externa da planta.

A segunda, entre a 
noite de 19 e madruga-
da do dia 20, foi mais 
severa e deixou preju-
ízos maiores. "Infeliz-
mente, essa última foi 
grave. Na região, este 
ano é de produção bai-
xa, devido à bienalida-
de da lavoura. Por isso, 
a maioria dos produ-
tores usou a técnica do 
esqueletamento do ca-
fezal (corte dos ramos 
laterais), apostando em 
uma boa produção no 
ano de 2022. Essas la-
vouras foram pegas em 
cheio pela geada e pelo 
frio intenso." Com o es-
queletamento, a planta 
fica mais exposta às in-
tempéries.

A região da alta Mo-
giana produz em mé-
dia 5 milhões de sacas 
de café arábica por ano.

O produtor Luís 
Clóvis Gonzaga, de 
Pedregulho (SP), conta 
que, após uma colhei-
ta em 2020 prejudicada 

pela estiagem e pelo ca-
lor intenso, ele e outros 
cafeicultores da região 
decidiram preparar a 
lavoura este ano para 
uma boa produção em 
2022. Não contavam 
com geadas tão fortes. 
"Tivemos uma geada 
em 1994 que afetou 
bastante os cafezais, 
mas tenho certeza de 
que esta foi muito mais 
forte e intensa", disse.

No Paraná, a primei-
ra geada havia atingi-
do a região central do 
Estado, enquanto a se-
gunda pegou com mais 
força os cafezais do 
chamado norte pionei-
ro, segundo o especia-
lista em café do Depar-
tamento de Economia 
Rural (Deral), Paulo 
Sérgio Franzini. "Esta-
mos com quase 50% da 
safra atual já colhida, 
então o impacto será 
pequeno, com perda 
na qualidade do café. 
Já a safra de 2022 terá 
um comprometimento 
maior, porém ainda é 
cedo para quantificar", 
disse. Segundo ele, a 
geada pegou as plantas 
estressadas pela seca 
e pela colheita, o que 
pode potencializar os 
danos. "Mais de 50% 
da nossa área do café 
foi atingida, mas só a 
partir de agosto é que 
aparece o efeito cane-
la, então precisamos 
aguardar." A chamada 
geada de canela é pro-
vocada pelo vento que 
sopra morro abaixo em 
noites de frio intenso, 
congelando a seiva que 
passa pelo caule do ca-
feeiro, que são necrosa-
dos e ficam escuros. A 
planta precisa ser cor-
tada.

Equipes da Compa-
nhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab), vin-
culada ao Ministério 
da Agricultura, enviou 
equipes ao campo para 
avaliar os estragos. 
"Pelo que já sabemos, 
entre 150 mil e 200 mil 
hectares de cafezais fo-
ram afetados", disse o 
diretor de Política Agrí-
cola e Informações, Sér-
gio De Zen.

Agência Estado
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TCU aprova edital de concessão e duplicação 
das BRs 381 e 262

O Tribunal de Contas 
da União (TCU) apro-
vou, nesta quarta-fei-
ra (28/7), o projeto de 
concessão da BR-381, 
entre Belo Horizonte e 
Governador Valadares, 
e da BR-262, entre João 
Monlevade e Viana, no 
Espírito Santo.

O ministro Raimun-
do Carreiro, relator do 
tema na corte, deu pa-
recer favorável ao edi-
tal que trata da entrega 
dos trechos à iniciativa 
privada. O voto dele 
foi acompanhado pelos 
outros componentes do 
tribunal. A duplicação 
das estradas constará, 
na licitação, como obri-
gatoriedade de quem 
vencer a concorrência.

A Agência Nacional 
de Transportes Terres-
tres (ANTT) ficará a 
cargo de publicar o edi-
tal, mas antes precisará 
fazer alguns ajustes no 
texto, seguindo reco-
mendações de Carreiro. 
O ministro da Infraes-
trutura, Tarcísio Gomes 
de Freitas, projeta pro-
mover o leilão das es-
tradas em outubro des-

te ano. A pasta estima 
assinar o contrato com 
a empresa vencedora 
nos primeiros meses de 
2022.

O edital trata da ou-
torga das rodovias por 
30 anos às empresas 
ganhadoras da licita-
ção, com a possibilida-
de de prorrogação por 
mais cinco anos. O setor 
privado deverá apor-
tar R$ 7,7 bilhões para 
financiar melhorias na 
estrutura das vias, bem 
como R$ 6,9 bilhões no 
custeio de despesas de 
operação.

A duplicação deve 
ser feita em 590,5 qui-
lômetros das BRs 381 e 
262. Desses, 200 quilô-
metros deverão ser fei-
tos entre o terceiro e oi-
tavo anos de concessão. 
O restante entre os anos 
16 e 21.

A BR-381 é chamada 
de "rodovia da morte" 
por causa do núme-
ro de acidentes por lá 
ocorridos. A concessão 
das rodovias estava na 
pauta do plenário do 
TCU já na semana pas-
sada. O adiamento em 

sete dias, porém, foi so-
licitado por ministros 
que queriam estudar 
dois tópicos: a isenção 
de pedágios a motoci-
clistas e a necessidade 
de um relator indepen-
dente para monitorar o 
cumprimento das obri-
gações impostas à ven-
cedora da licitação.

Carreiro debateu 
os temas com o colega 
Walton Alencar Rodri-
gues, que relatou o edi-
tal para renovar a con-
cessão da Presidente 
Dutra, no Rio de Janei-
ro, também aprovado 
nesta quarta. Os minis-
tros chegaram a consen-
so sobre o que travava a 
votação e garantiram a 
liberação do edital.

Alencar pediu à 
ANTT que estabeleça 
mecanismos para evitar 
conflitos de interesses 
que possam impedir a 
atuação dos fiscais in-
dependentes. A isenção 
aos motociclistas tam-
bém foi garantida. Ain-
da segundo o ministro, 
os pilotos demoram 
muito mais tempo nas 
cancelas em compara-

ção aos motoristas.
O Plano de Prioriza-

ção de Investimentos 
(PPI) do governo fede-
ral prevê a geração de 
12 mil empregos dire-
tos e indiretos a partir 
das obras nas rodovias 
que cortam Minas Ge-
rais. O cronograma de 
intervenções determina 
a abertura de 131,3 qui-
lômetros de vias margi-
nais, 138,1 de faixas adi-
cionais, 50 passarelas e 
três túneis.

O projeto prevê 11 
praças de pedágio dis-
tribuídas entre a 381 e a 
262. Na primeira rodo-
via, são cinco estações. 
Já na segunda, são seis 
postos de cobrança, mas 
dois estão em Ibatiba e 
Viana, já no território 
capixaba. O valor da ta-
rifa inicial deve ficar en-
tre R$ 7,33 e R$ 8,81. O 
trecho em questão tem 
extensão de 686,1 quilô-
metros, mas vai passar 
para 670,6 quilômetros 
após as obras.

No relatório de Rai-
mundo Carreiro, há re-
comendação para que 
as ambulâncias sejam 

isentas da tarifa.
Duplicação é pleito 

antigo e até Bolsonaro 
garantiu

A duplicação das es-
tradas é reivindicação 
antiga de entidades li-
gadas a empresários e 
cidades do entorno. Na 
semana passada, em en-
trevista à Rádio Itatiaia, 
o presidente Jair Bol-
sonaro (sem partido) 
disse nutrir esperanças 
de ver as duplicações 
concluídas até o fim de 
2022 - o que, segundo o 
projeto de concessão, é 
impossível, visto que as 
novas pistas começarão 
a ser construídas a par-
tir do terceiro ano de 
gestão privada.

"Sai, a duplicação sai. 
Conversei com o Tarcí-
sio (Gomes de Freitas, 
ministro da Infraestru-
tura) há pouco e ele me 
botou a par. Depende 
de o TCU liberar e eu 
acho que o TCU vai li-
berar. Liberando, ime-
diatamente nós parti-
mos para as licitações", 
falou o presidente.

Guilherme Peixoto / 
Estado de Minas
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POLÍCIA

Uma mulher foi pre-
sa em flagrante por fur-
to qualificado após sa-
car R$ 3 mil usando um 
cartão que achou perdi-
do na rua, em Ipanema 
(MG). Segundo a Polí-
cia Civil, a participação 
do marido dela será in-
vestigada.

“Ela encontrou a car-
teira na rua com cartão, 
documentos e um pou-
co de dinheiro, foi até o 
banco, porque a senha 
estava junto, e realizou 
os saques”, explica o 
delegado Alfredo Ser-
rano.

De acordo com a Po-
lícia Civil, a vítima con-
tou que perdeu a cartei-
ra quando se deslocava 
de moto do Centro para 
sua residência. O inter-
valo de tempo entre o 
sumiço da carteira e a 
realização dos saques 

foi de apenas 45 minu-
tos. Todo o dinheiro foi 
recuperado.

“A vítima chegou 
em casa, deu falta da 
carteira e voltou para 
procurar. Como não 
encontrou no trajeto, 
foi até o banco para fa-
zer o cancelamento do 
cartão. Quando ela che-
gou lá, o funcionário do 
banco falou para tirar o 
extrato e já constava os 
três saques [de mil reais 
cada].”

O delegado explica 
que, logo após o compa-
recimento da vítima na 
delegacia, os policiais 
foram até o banco e ana-
lisaram as imagens das 
câmeras de segurança, 
que permitiram a iden-
tificação da mulher.

Hérisder Matias e 
Michelly Oda / G1 Vales 

de Minas Gerais

Mulher encontra carteira na rua, saca R$ 3 mil 
no banco e acaba presa

Barranco cede com trator e operador de má-
quina cai de 150 metros de altura

Elson Scrivani Men-
des, 39 anos, execu-
tava um serviço de 
abertura de estrada, 
operando uma pá car-
regadeira, e acabou 
caindo de uma altura 
de aproximadamente 
150 metros de altura, 
quando o terreno ce-
deu, no alto de uma 
pedreira. O caso ocor-
reu no Córrego do Ro-
sário, em Santa Mar-
garida.

De acordo com o 
Corpo de Bombeiros, a 
pretensão do trabalha-
dor era realizar uma 
plantação de café, mas 
o solo acabou desli-
zando.

Elson foi socorrido 
por uma ambulância 
da Prefeitura de San-
ta Margarida, com a 
chegada da equipe de 
bombeiros, eles acom-
panharam a vítima até 
o hospital, monito-
rando os sinais vitais. 
Ainda segundo a equi-
pe, preliminarmente, 
a vítima sofreu apenas 
uma fratura na perna 
direita e não corre ris-
co de morte.

Tribuna do Leste
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Queimadas em Manhuaçu pioram o clima seco 
do inverno e causam danos

O Corpo de Bombei-
ros de Manhuaçu aten-
deu a uma ocorrência 
de incêndio, por volta 
da 1h30 da madruga-
da desta quarta-fei-
ra, 28/07, na Avenida 
Nações Unidas, bairro 
Bom Jardim.

Segundo informa-
ções do Tenente Gar-
cia, houve empenho da 
equipe dos Bombeiros 
durante a madrugada.

As informações dão 
conta que se tratava de 
um incêndio controlado 
que tomou proporções 
maiores por conta dos 
fortes ventos e tempo 

seco no inverno, sendo 
que um flanco das cha-
mas chegou próximo 
de algumas casas do 
bairro. Foi utilizado o 
caminhão auto bomba 
para debelar as chamas.

Tenente Garcia conta 
que foram feitas várias 
solicitações de morado-
res por conta do risco 
de chamas atingissem 
casas e uma área de ve-
getação. “Uma equipe 
foi empenhada até o 
local e com a utilização 
de cinco mil litros de 
água foram debeladas 
as chamas e eliminado 
o risco para os imó-

veis”.
O oficial conta que a 

região chamou atenção 
da população por conta 
da altura das labaredas 
durante a noite. “É um 
local que havia sido 
feito aceiros e não ha-
via risco iminente para 
a população próxima 
e nem para as matas 
próximas. A população 
se sentiu incomodada 
com a fumaça e os res-
quícios de incêndio que 
chegavam até as casas 
e, por isso, os Bombei-
ros foram acionados”.

Segundo informa-
ções, foi um incêndio 

controlado que coloca-
ram na região e o fogo 
tomou maiores propor-
ções. “A gente sempre 
frisa para evitar que se 
faça esse tipo de ação, 
visto que é uma prática 
que exige muita técnica 
e monitoramento para 
evitar que as queimas 
controladas saiam do 
controle e causem da-
nos maiores para a po-
pulação e ao meio am-
biente”

O clima seco e a falta 
de chuvas faz com que 
a chance de incêndios 
se alastrarem ocorra 
com maior intensidade. 
“Deve-se evitar que se 
faça essas queimadas 
controladas porque po-
dem sair do controle. A 
prática de queimadas 
em matas é um crime 
com pena de reclusão 
e multa. A população 
deve ficar ciente disso 
também e evitar essas 
ações”.

Impacto para o Meio 
Ambiente e para os 
moradores

Na região do bairro 
Bom Jardim, a queima-
da devastou toda uma 
área de pastagem até 
as proximidades do 

bairro Ponte da Aldeia. 
O fogo foi extinto de 
madrugada, mas a fu-
maça tomou conta da 
cidade inteira. Em vá-
rios bairros, moradores 
reclamam da fuligem 
também provocada a 
partir do incêndio, que 
é comum no local em 
tempo seco.

Com as queimadas, 
que na maioria das ve-
zes são causadas pelo 
próprio homem, o ecos-
sistema é muito preju-
dicado e a carbonização 
produzida pela fuma-
ça é um dos resultados 
que afetam principal-
mente os animais que 
muitas vezes morrem 
de imediato ou sofrem 
ferimentos incapacitan-
tes ou letais.

Nesta quarta-feira, 
no início da tarde, o 
Corpo de Bombeiros foi 
acionado para comba-
ter outro incêndio. Des-
sa vez, na região acima 
do bairro Lajinha. A 
fumaça tomou conta do 
trecho e provocou mais 
incômodo para a popu-
lação.

Redação do Portal Ca-
paraó / Com informações 

do Tribuna do Leste

Operação Héstia: vereador e mais dois são pre-
sos por suspeita de incendiarem UBS

A Polícia Civil de-
flagrou na manhã des-
ta sexta-feira, 30/07, a 
Operação Héstia, que 
culminou na prisão 
do vereador S.M.R, 
suspeito de ser o man-
dante do crime de in-
cêndio à Unidade Bá-
sica de Saúde (UBS) do 
município de Orizânia, 
praticado no dia 12 
de maio por C.D.M e 
L.M.B, também presos 
preventivamente du-
rante o cumprimento 
das medidas cautela-
res.

As investigações re-
velaram que, por desa-
venças políticas, o ve-
reador determinou aos 
dois homens, median-
te pagamento de quan-
tia em dinheiro, que 
ateassem fogo à Uni-
dade Básica de Saúde 
da cidade. Segundo a 
Polícia Civil, durante 
as diligências restou 
apurado que os crimi-

nosos ameaçaram tes-
temunhas e coagiram 
terceira pessoa a assu-
mir a autoria do delito, 
a fim de se furtarem a 
responsabilização cri-
minal pelo ocorrido.

 O nome da opera-
ção é uma menção à 
Héstia, deusa grega sa-
grada do fogo, simbo-
liza a vida, a cidade, a 
proteção e o sacrifício.

Em verdade, quem 
paga o alto preço por 
disputas políticas e 
mais sofre são aque-
les que não têm voz, 
as crianças, mulheres 
e pais de família que 
necessitam do atendi-
mento básico de saúde. 
O incêndio provocou 
não somente uma des-
truição patrimonial, 
mas moral à popula-
ção de Orizânia. “Na 
guerra as coisas acon-
tecem e na paz elas po-
dem ser descobertas”, 
ressaltou o Delegado 

de Polícia, Dr. Cristia-
no Silva de Almeida, 
titular da Delegacia da 
Comarca de Divino/
MG.

A operação policial 
contou com a partici-
pação de cinco viatu-
ras e doze policiais ci-
vis das delegacias de 
Divino, Carangola e 
Muriaé.

Com informações da 
Polícia Civil
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SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE MANHUMIRIM/MG
O SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DE MANHUMIRIM, Torna Público a realizaçãodo 
PREGÃO PRESENCIAL, n° 014/2021, PROCESSO LICITATÓRIO n° 015/2021, tendo por OB-
JETO: CONTRATAÇÃO COM EXCLUSIVIDADE DE MICROEMPRESA (ME), EMPRESA DE PE-
QUENO PORTE (EPP), OU MICROEMPREENDEDOR INDIVIDUAL (MEI) PARA LOCAÇÃO DE 
RETROESCAVADEIRA COM OPERADOR EM ATENDIMENTO AO SERVIÇO AUTÔNOMO DE 
ÁGUA E ESGOTO DE MANHUMIRIM/MG. SESSÃO DE ABERTURA: 13/08/2021 - HORÁRIO: 
09h:00min. LOCAL: Sala de Reunião do SAAE de Manhumirim, situado na Rua Percy Alves de 
Melo, n°14, Bairro Vidal Soares, Manhumirim-MG. TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM. REGÊN-
CIA LEGAL: Lei n°10.520, de 17/07/2002, Lei n°8.666 de 21/06/1993 e alterações posteriores. 
INFORMAÇÕES: A partir da data desta publicação, no endereço acima citado, pelo e-mail: com-
prassaae@hotmail.com ou pelo telefone: (33) 3341-1545, nos dias úteis, no horário de 7h:00min 
ás 11h:00min e 13h:00min. ás 17:00min. Loyanne Heringer Silva dos Passos – Pregoeira Oficial. 
Manhumirim-MG, 29 de julho de 2021.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM PRAZO DE 15 DIAS

UNIMED VERTENTE DO CAPARAÓ COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº

71.499.792/0001-39, com sede à Rua Maestro Filomeno dos Santos, nº 109, Bairro Centro, Manhuaçu/MG, CEP: 36900-000,

representada pelo Diretor Presidente, Dr. Marcelo Ker Werner, brasileiro, casado, médico, inscrito no CPF sob o n°

959.720.567-04, na forma da lei, FAZ SABER a todos quantos virem o presente edital, ou dele conhecimento tiverem para

SOLICITAR O COMPARECIMENTO à sede da Unimed Vertente do Caparaó, dentro de 15 (QUINZE) dias a contar desta
publicação, do Srs(a) relacionados abaixo, não encontrado no endereço domiciliar anteriormente fornecido, com a finalidade de

regularização de seu contrato de plano de saúde. O não comparecimento no prazo previsto para regularização acarretará na

rescisão contratual do plano de saúde.

Manhuaçu/MG, 28 de Junho de 2021

Número Contrato Identificação
282037100 347881590001-xx
282095500 273675750001-xx

282620500046500 129173756-xx
282620600045800 137892496-xx
282620700036300 123261636-xx
282621200025600 070929686-xx
282640100002900 133229456-xx
282640200002000 103917426-xx
282640200003700 130526396-xx
282640200004400 026037376-xx
282640300003800 147474087-xx

Unimed Vertente Do Caparaó
Dr. Marcelo Ker Werner - Diretor Presidente
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